
Local de redesenvolvimento de
instalações abandonadas em 
Portland, Oregon

A EPA selecionou a cidade de Atlanta para receber 
o Brownfields Area-Wide Planning Pilot Program 

(Programa piloto de planejamento de áreas de 
instalações abandonadas), focando em uma área de 

3.282 acres para o projeto no sudoeste de Atlanta.

Conselho Nacional de 
Justiça Ambiental 

Recomendações do NEJAC para 
instalações abandonadas 

Em 1995, a EPA (Agência de proteção ambiental 
dos Estados Unidos) e o NEJAC (Conselho 
Nacional de Justiça Ambiental) patrocinaram em 
conjunto uma série de diálogos em todo o país 
que forneceram uma oportunidade para que 
defensores da justiça ambiental e residentes das 
áreas impactadas fornecessem opiniões sobre a 
revitalização de propriedades abandonadas, os 
chamados brownfields. 

O NEJAC formulou uma abrangente série 
de orientações e recomendações a serem 
consideradas pela EPA. Um tema recorrente 
nas recomendações foi a importância de 
buscar e incluir as comunidades nas decisões e 
planejamento. Levando essas recomendações 
em consideração, a EPA realizou uma série de 
ações para aprimorar sua iniciativa relacionada a 
instalações abandonadas. 

Por exemplo, a EPA concordou em criar o 
Brownfields Job Training Grants Program 
(Programa de subsídios para treinamento para 
trabalho em instalações abandonadas), voltado 
para residentes de áreas bastante próximas 
dos locais abandonados. A EPA deu início aos 
programas pilotos relacionados às instalações 
abandonadas com o Departamento de Saúde 
e Serviços Sociais dos EUA para manter o foco 
na análise dos riscos à saúde associados à 
revitalização de instalações abandonadas. As 
recomendações do NEJAC também levaram à 
criação da EPA National Brownfields Conference 
(Conferência nacional sobre instalações 
abandonadas da EPA) e das Brownfields 
Showcase Communities (Comunidades exemplo 
para instalações abandonadas). 

Agência de proteção ambiental dos EUA 
Escritório de justiça ambiental

Sobre o Conselho Nacional de 
Justiça Ambiental
	

Em 1993, a EPA estabeleceu o NEJAC (Conselho Nacional de Justiça Ambiental) para obter 
aconselhamento e recomendações independentes e consensuais de uma ampla gama de 
pessoas envolvidas com a justiça ambiental. Como um comitê de aconselhamento federal, o 
NEJAC foi incumbido de fornecer à administradora aconselhamento e recomendações para 
integrar a justiça ambiental aos programas, políticas e atividades cotidianas da agência. 

O NEJAC consiste de representantes de grupos baseados na comunidade, comércio e 

indústria, instituições educacionais e acadêmicas, governos estaduais e locais, governos 

tribais e organizações indígenas e grupos ambientais e sem fins lucrativos. O conselho 

se reúne publicamente aproximadamente duas vezes por ano e oferece um fórum para 

discussões sobre a integração da justiça ambiental às prioridades e iniciativas da EPA.
	

As questões que envolvem a justiça ambiental costumam ser complexas e envolvem pontos 
de vista fortemente divergentes. O NEJAC oferece um ambiente para que todas as partes 
expressem seus pontos de vista e formulem recomendações e conselhos consensuais 
independentes, claros e pontuais à EPA sobre as maiores questões de política púbica. 

Incorporação da voz das partes 

envolvidas às decisões da agência
	

A administradora da EPA Lisa P. Jackson fez da expansão do diálogo sobre o ambientalismo 
e do trabalho pela justiça ambiental uma das principais prioridades da EPA. O OEJ 
(Escritório de justiça ambiental) oferece suporte à estratégia de justiça ambiental da 
agência, o Plano EJ 2014, por meio da organização e coordenação do trabalho do NEJAC. 

Ao se reunir com o público e consolidar conselhos de membros que representam uma 
ampla gama de pontos de vista, o NEJAC oferece à EPA recomendações que incorporam as 
vozes das comunidades e ajudam o governo a integrar melhor a justiça ambiental a seus 
programas, políticas e atividades. 

O dia 30 de setembro de 2013 marcará o vigésimo Você aniversário do estabelecimento do National 
 sabia? Environmental Justice Advisory Council.

Continua no verso  

http://www.epa.gov/environmentaljustice/plan-ej/index.html
http://www.epa.gov/environmentaljustice/resources/publications/nejac/public-dialogue-brownfields-1296.pdf


 
 

 

 

 

 

   

 
 

FATOS SOBRE O 
NEJAC 

Recomendações do NEJAC 

O NEJAC desenvolveu conselhos e forneceu recomendações à agência para estratégias colaborativas e 
criativas com o objetivo de lidar melhor com as necessidades de proteção ambiental e saúde humana 
de comunidades carentes e desfavorecidas. Veja abaixo as descrições de algumas das principais 
recomendações propostas: 

Concessão de licenças:  Na reunião de julho de 2010 do NEJAC, a EPA solicitou que o conselho 
oferecesse conselhos sobre como aprimorar a justiça ambiental por meio de seus programas 
de concessão de licenças. Dando prosseguimento a suas recomendações iniciais de 2000 sobre 
a incorporação de preocupações relacionadas à justiça ambiental ao processo de concessão 
de licenças, o conselho orientou a EPA quanto aos tipos de licença nos quais a agência deveria 
trabalhar. Ele também identificou os tipos de licenças emitidas segundo leis ambientais federais 
que são mais adequados para lidar com a questão dos impactos cumulativos. 

O relatório também 
encorajou a EPA a criar 
planos de envolvimento 
da comunidade.

Monitoramento das toxinas do ar em áreas escolares: Em 
2009, a EPA lançou uma iniciativa para investigar os níveis de 
poluentes no ar e solucionar quaisquer riscos de exposição 
potencialmente altos enfrentados por escolas. Para garantir 
que os materiais de comunicação da EPA sobre essa iniciativa 
fossem acessíveis para as comunidades alvo de justiça 
ambiental, o NEJAC aconselhou a agência quanto à maneira 
de promover estratégias de modo mais eficiente, para 
aprimorar as abordagens de longo prazo da EPA de integração 
com escolas e comunidades, para monitoramento das escolas 
e iniciativas futuras. 

Transporte de mercadorias e qualidade do ar: Em 2009, a EPA solicitou que o NEJAC identificasse 
as preocupações ambientais e/ou de saúde pública de comunidades relacionadas à poluição 
de ar decorrente de atividades de transporte de mercadorias que fossem mais significativas. O 
relatório do NEJAC abordou como a agência poderia promover do modo mais eficiente estratégias 
para identificar, reduzir e evitar o fardo desproporcional dos impactos da poluição do ar sobre as 
comunidades decorrente do transporte de mercadorias em portos e rodovias. As recomendações 
informaram o processo de planejamento da EPA e influenciaram o 2010-12 Ports Air Quality Plan 
(Plano de qualidade do ar em portos de 2010-12). 

Consultas a governos tribais e comunidades indígenas: 
Em um relatório de 2000, o NEJAC levantou preocupações 

relacionadas à falta de consultoria e colaboração eficaz 

entre agências federais e os governos tribais nativos 

americanos e descreveu métodos de consultoria eficiente. 

Em 2004, o NEJAC emitiu um relatório adicional para 

orientar a EPA sobre como trabalhar com tribos com 

reconhecimento federal para incorporar o envolvimento 

significativo e o tratamento justo aos programas 

regulatórios ambientais tribais com autorização federal.
	

Reunião em 2011 
do  Conselho 
de Nacional de 
Operações Tribais

Visite http://www.epa.gov/environmentaljustice/nejac/recommendations.html para ver a lista 
completa de recomendações e http://www.epa.gov/environmentaljustice/nejac/current-charges. 
html para ver as atuais atividades do NEJAC. 

Como participar 
O NEJAC deve realizar reuniões abertas nas 
quais membros do público podem contribuir 
com comentários, perguntas e sugestões 
para que o conselho leve em consideração 
ao desenvolver conselhos para a EPA. Cada 
reunião tem um mínimo de duas horas nas 
quais o público pode tecer comentários. 

Comentários públicos também podem ser 
fornecidos durante reuniões públicas por 
teleconferência. Todos os comentários 
são registrados e mantidos como parte 
do registro público de cada reunião. Para 
conhecer as datas de reuniões futuras ou 
obter cópias das minutas das reuniões, visite 
http://www.epa.gov/environmentaljustice/ 
nejac/meetings.html 

Como se tornar um 
membro 

O NEJAC é composto por aproximadamente 
26 membros. A membresia é feita em 
rodízios, para promover a mais ampla 
participação possível pelo maior número 
de partes interessadas. Organizações ou 
membros do público podem nomear pessoas 
qualificadas a serem consideradas para 
indicação de participação no NEJAC ou em 
um de seus subgrupos. Indivíduos também 
podem indicar a si mesmos. Os pacotes de 
indicação devem incluir: 

Informações de contato 

Declaração de interesse 

Breve biografia 

Currículo atual 

Carta(s) de recomendação 

Uma lista dos atuais membros, suas 
biografias e um exemplo de formulário de 
indicação estão disponíveis em http://www. 
epa.gov/nvironmentaljustice/nejac/ 

Para obter mais informações 
Para saber mais sobre o NEJAC, ligue para 202-564-2515 
ou visite http://www.epa.gov/environmentaljustice/nejac/ 
index.html 
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